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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa Ra-
malho (licenciado), Antonio de Freitas Pereira (Presi-
dente em exercício), Atevaldo Vieira Leitão (licenciado), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), Wil-
son Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli Ra-
mos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ramalho 
Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João 
Rodrigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales e 
Antonio Pereira da Silva. 

Conselho Fiscal (efetivos): José Luís do Nascimento e 
Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: Antonio de 
Sousa Ramalho (licenciado) e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar.

A Tribuna
Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho (li-
cenciado) e Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: 
Arquivos SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – 
Tiragem: 200 mil exemplares

O reajuste foi de 5,15%!

Novos pisos salariais:
NÃO QUALIFICADO (serventes, contí nuos, vigias, auxiliares 
de trabalhadores qualifi cados e demais trabalhadores cujas
funções não demandem formação profi ssional)
• Mês: R$ 2.302,75
• Hora: R$ 10,47 

MEIO OFICIAL (trabalhadores em processo de qualifi cação, 
podendo permanecer até 12(doze) meses nesta função, 
contados a parti r da mudança de piso)
• Mês: R$ 2.552,37
• Hora: R$ 11,60

QUALIFICADO (pedreiro, armador, carpinteiro, pintor,
gesseiro e demais profi ssionais qualifi cados
não relacionados)
• Mês: R$ 2.801,98
• Hora: R$ 12,74

MONTADOR DE FORMA METÁLICA
• Mês: R$ R$ 2.900,00
• Hora: R$ 13,18

MONTADOR DE INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS
• Mês: R$ 3.356,80
• Hora: R$ 15,26 

Para salários maiores que R$8.221,51, o reajuste será valor 
fi xo de R$423,41.

Alimentação:
• Vale-alimentação:  R$ 509,98 por mês.
• Vale-refeição:  R$ 33,44 por dia de trabalho.

Seguro de vida:
•  R$ 75.525,94 de indenização por morte ou invalidez.
•  R$ 28.322,22 de indenização por morte natural.
•  R$ 5.664,46 em caso de falecimento do cônjuge do emprega-
do segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
•  R$ 3.398,32 para auxílio-funeral.
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Soterramento em obra gera 
condenação na justiça e
reforça importância da
segurança no trabalho 

Uma decisão da Tribunal Regional do Trabalho da 
2ª Região voltou a chamar atenção para a importân-
cia do cumprimento rigoroso das normas de segu-
rança na construção civil.

O caso envolve um trabalhador que foi vítima de 
um grave acidente após ser soterrado durante a exe-
cução de serviços em uma obra. A Justiça do Trabalho 
reconheceu a responsabilidade das empresas envol-
vidas e determinou o pagamento de indenização pe-
los danos sofridos pelo trabalhador.

A decisão reforça um princípio fundamental: a 
segurança no trabalho não é uma opção, mas uma 
obrigação legal e moral de todas as empresas.

Na construção civil, atividades envolvendo esca-
vações, trabalho em altura, movimentação de cargas 
e operação de máquinas exigem planejamento, trei-
namento adequado e fiscalização permanente para 
evitar acidentes.

O episódio serve de alerta para todo o setor. Aci-
dentes graves podem deixar sequelas permanentes, 
comprometer a capacidade de trabalho e impactar 
profundamente a vida dos trabalhadores e de suas 
famílias.

Para o Sintracon-SP, a prevenção continua sendo 
o melhor caminho.

O presidente em exercicio, Antônio de Freitas, 
destaca que investir em segurança é investir na vida:

“Nenhuma obra é mais importante do que a vida 
de um trabalhador. Toda empresa tem a obrigação 
de garantir condições seguras de trabalho, fornecer 
equipamentos de proteção e cumprir as normas de 
segurança.”

O sindicato também reforça a importância da 
atuação dos técnicos de segurança, da utilização cor-
reta dos EPIs e do cumprimento das normas regula-
mentadoras, especialmente em atividades de maior 
risco.

A decisão da Justiça deixa uma mensagem clara 
para todo o setor: quando a segurança é negligencia-
da, as consequências podem ser graves tanto para os 
trabalhadores quanto para as empresas.

Mais do que evitar processos e indenizações, in-
vestir em segurança significa preservar vidas.

Na construção civil, a prevenção continua sendo a 
ferramenta mais importante para garantir que todos 
retornem para casa em segurança ao final do expe-
diente.
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FGTS: saiba como verificar se 
a empresa está depositando 
corretamente e o que fazer se 
houver irregularidades

O Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) 
é um dos principais direitos dos trabalhadores com 
carteira assinada. Todos os meses, a empresa deve 
depositar em uma conta vinculada o equivalente a 
8% do salário do trabalhador, sem qualquer desconto 
no salário.

Apesar de ser uma obrigação legal, muitos traba-
lhadores só descobrem que a empresa deixou de rea-
lizar os depósitos quando são demitidos ou precisam 
utilizar o benefício.

Por isso, o Sintracon-SP orienta que todos acom-
panhem regularmente sua conta do FGTS.

Como verificar se o FGTS
está sendo depositado?

A forma mais simples é através do aplicativo FGTS, 
disponível gratuitamente para celula-res.

Após realizar o cadastro, o trabalhador consegue 
consultar:

●	Extrato completo do FGTS;
●	Depósitos realizados pela empresa;
●	Saldo disponível;
●	Histórico de movimentações;
●	Eventuais valores em atraso.



5

Im
agem

: m
agnific.com

Também é possível obter informações em agên-
cias da Caixa Econômica Federal mediante apresen-
tação de documento de identificação.

Quais são os sinais de alerta?

O trabalhador deve ficar atento quando:
●	Os depósitos deixam de aparecer por vários meses;
●	Os valores depositados são inferiores ao esperado;
●	Há períodos trabalhados sem qualquer registro 

de recolhimento.
Nesses casos, é importante agir rapidamente.

O que fazer se a empresa
não estiver depositando?

A primeira orientação é reunir documentos que 
comprovem a relação de trabalho, como:

●	Carteira de trabalho;
●	Holerites;
●	Contrato de trabalho;
●	Extratos do FGTS.
Em seguida, o trabalhador pode procurar o sindi-

cato para receber orientação e verificar as medidas 
cabíveis.

O sindicato pode auxiliar na análise da situação e 
orientar sobre os caminhos para exigir a regulariza-
ção dos depósitos.

Também é possível registrar denúncia junto ao 
Ministério do Trabalho e Emprego ou buscar seus di-
reitos na Justiça do Trabalho.

Não espere a demissão para conferir

Muitos trabalhadores acreditam que só precisam 
verificar o FGTS quando saem da empresa. Esse é um 
erro comum.

A recomendação é acompanhar os depósitos 
mensalmente. Quanto antes uma irregularidade for 
identificada, mais fácil será buscar a correção do pro-
blema.

O presidente em exercicio do Sintracon-SP, Antô-
nio de Freitas, faz um alerta:

“O FGTS é um direito do trabalhador. Acompanhar 
os depósitos é uma forma de proteger seu patrimô-
nio e garantir que a empresa esteja cumprindo suas 
obrigações. Não deixe para verificar apenas quando 
precisar do dinheiro.”

O FGTS pode fazer a diferença em momentos im-
portantes da vida, como compra da casa própria, 
aposentadoria, demissão sem justa causa ou situa-
ções de emergência.

Mas atenção: se a empresa deixar de recolher o 
seu FGTS, você poderá cobrar judicialmente apenas 
os depósitos referentes aos últimos cinco anos. Além 
disso, após o término do contrato de trabalho, o pra-
zo para ajuizar a ação trabalhista é de dois anos. Por 
isso, fique atento aos seus direitos e não deixe o pra-
zo passar.

Por isso, acompanhe regularmente sua conta e 
procure o sindicato sempre que tiver dúvidas ou 
identificar qualquer irregularidade. Seus direitos 
precisam ser respeitados.
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O presidente licenciado do Sintracon-SP, Ramalho 
da Construção, está parti cipando da Conferência da 
Organização Internacional do Trabalho, em Genebra, 
na Suíça, um dos mais importantes fóruns mundiais 
dedicados ao debate sobre emprego, direitos traba-
lhistas e o futuro do trabalho.

O evento reúne representantes de governos, em-
pregadores e trabalhadores de diversos países, além 
de ministros, especialistas, dirigentes sindicais e au-
toridades internacionais responsáveis por discuti r os 
rumos das relações de trabalho em um mundo cada 
vez mais impactado pela tecnologia e pelas transfor-
mações econômicas.

Durante a conferência, Ramalho parti cipa de de-
bates e encontros com lideranças sindicais de dife-
rentes partes do mundo, acompanhando discussões 

Ramalho participa da Conferência da OIT ao lado de lideranças
sindicais e autoridades do mundo do trabalho 

Sr. Sorendra Kumar Pandey, Secretário Geral, da BMS. | Sr. Nilton Neco Souza da Silva, Secretário de Relações Internacio-
nais da Força Sindical e presidente do Sindicato dos Comerciários de Porto Alegre. | Sr. Rubens Fernandes, membro da direção

Nacional da Força Sindical e Vice presidente do SINTHORESP. | Sr. Valdir Farias, Secretário Geral do SINTHORESP. |
Sr. Ortelio Palacio Cuests, Assessor Especial para Assuntos Internacionais da Força Sindical, do SINTRABOR e FENABOR.

Sr. Gilbert F. Houngbo, Diretor Geral da OIT, (Primeiro
Negro, africano, a ocupar o máximo cargo da OIT

em mais de 100 anos de existência da organização)
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Ramalho participa da Conferência da OIT ao lado de lideranças
sindicais e autoridades do mundo do trabalho 

sobre redução da jornada de trabalho, saúde mental, 
qualifi cação profi ssional, novas tecnologias, prote-
ção social e valorização dos trabalhadores.

A presença do dirigente do Sintracon-SP reforça 
a importância de levar a realidade dos trabalhado-
res brasileiros para os espaços internacionais onde 
são debati dos os grandes desafi os do mundo do 
trabalho.

Entre os principais temas discuti dos estão os im-
pactos da inteligência arti fi cial, as novas formas de 
contratação, a necessidade de garanti r empregos de 
qualidade e os caminhos para que o desenvolvimen-
to econômico aconteça sem reti rada de direitos.

Ramalho destacou a importância da parti cipação 
sindical nesses espaços:

“É uma oportunidade de trocar experiências com 
lideranças do mundo inteiro e conhecer soluções que 
estão sendo debati das em outros países. Os traba-
lhadores brasileiros precisam estar representados 
onde o futuro do trabalho está sendo discuti do.”

O dirigente também ressaltou que muitos dos de-
safi os enfrentados pelos trabalhadores da constru-
ção civil no Brasil são semelhantes aos encontrados 
em outras nações, especialmente em temas como 
jornada de trabalho, segurança, qualifi cação e valo-
rização profi ssional.

A Conferência da OIT demonstra que as transfor-
mações do mercado de trabalho são um tema glo-
bal e que a parti cipação dos trabalhadores nesses 
debates é fundamental para garanti r que o avanço 
tecnológico e econômico seja acompanhado de mais 
direitos, proteção e qualidade de vida.

A presença de Ramalho no evento coloca os tra-
balhadores da construção civil brasileira em diálogo 
direto com algumas das mais importantes autorida-
des e lideranças sindicais do planeta, fortalecendo a 
luta por um mundo do trabalho mais justo, moderno 
e humano.

Sr. S. Mallesham, Presidente da BMS,
(maior Central Sindical da Índia, com mais de

250 milhões de trabalhadores afi liados).

Sr. Raul Rojas, Secretario Geral (Vice presidente) da CTP 
Peru, presidente do Sindicato e da Federação

da Constituição Civil do Peru

Lideranças do mundo do trabalho
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O trabalho de base é a marca 
do Sintracon-SP

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de janeiro, o Sintracon-SP realizou 
445 assembleias nos locais de trabalho, debatendo 
diretamente com os operários os temas mais impor-
tantes da categoria, como a Convenção Coleti va de 
Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimentação 
e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 445 assembleias e atende centenas
de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho da Construção, Presidente Sintracon-SP

Chicão - diretor Sintracon-SP
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Onde tem irregularidade,
o Sintracon-SP entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 20 
paralisações parciais em obras que desrespeitavam 
a convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-SP faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando 
todos de acordo, paralisamos a obra. Nosso lado é 
o do trabalhador. Onde houver desrespeito, estare-
mos prontos para agir, com coragem e responsabi-
lidade”, afi rma Ramalho da Construção, presidente 
do Sintracon-SP.

Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Anderson - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o sindicato está para ouvir
O sindicato também recebeu e atendeu diversas de-

núncias anônimas de trabalhadores que enfrentavam 
problemas como falta de pagamento, descontos inde-
vidos e não fornecimento de alimentação ou transpor-
te. Todas foram apuradas, resultando em fi scalizações, 
noti fi cações e negociações com as empresas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valo-
rização do trabalhador da construção civil. E refor-
ça: “Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está 
ao seu lado todos os dias. Gratuito e de qualidade. 
Esse convênio é um marco nesse senti do”, comple-
tou Ramalho.

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SP



Centro de São Paulo concentra 
crimes e expõe rotina de risco 
para trabalhadores

A rotina de quem trabalha no centro de São Pau-
lo, especialmente nas regiões da Sé e da Liberdade, 
vem sendo atravessada por um elemento cada vez 
mais presente: a insegurança. O caminho diário entre 
casa e trabalho já não é só deslocamento. Virou um 
exercício constante de atenção, de alerta, de cálculo.

Dados recentes mostram que o crime na capital 
não está distribuído de forma homogênea. Levanta-
mento aponta que menos de 4% do território da ci-
dade concentra cerca de 25% dos roubos de celular. 

As regiões próximas ao Sindicato dos Trabalhado-
res da Construção Civil reúnem características que 
acabam favorecendo esse tipo de ocorrência: fluxo 
intenso de pedestres, corredores de ônibus, estações 
de metrô e vias de ligação rápida. Se você passa por 
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ali com frequência, esse padrão não soa estranho. É 
o tipo de ambiente que permite ação rápida, e fuga 
ainda mais rápida.

O problema é que nada disso é exatamente novo. 
A dinâmica desses crimes já é conhecida. E é justa-
mente essa repetição que começa a levantar dúvidas 
sobre a capacidade de prevenção e resposta do atual 
Governo, algo que, para quem vive essa rotina, fica 
cada vez mais evidente.

Parte da explicação passa pelo efetivo policial. 
Nos últimos anos, houve redução. Durante o gover-
no Tarcísio de Freitas, a Polícia Militar de São Paulo 
chegou ao menor número de agentes do século. A 
Polícia Civil segue o mesmo caminho, acumulando 
perdas no quadro. O impacto disso aparece na rua, 

Im
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União em defesa da segurança pública

A segurança pública é um dos temas que mais 
preocupam os trabalhadores e suas famílias. Afinal, 
todos desejam sair de casa para trabalhar e retornar 
com tranquilidade para seus lares.

Durante seu mandato como vereadora da cidade 
de São Paulo, Adriana Ramalho teve atuação desta-
cada na Comissão de Segurança Urbana da Câmara 
Municipal, acompanhando debates, propondo solu-
ções e defendendo políticas públicas voltadas à pro-
teção da população

Sua experiência no tema se soma à trajetória de 
Ramalho da Construção, que sempre defendeu a im-
portância de garantir mais segurança para os traba-
lhadores dentro e fora dos canteiros de obras, e tam-
bém à atuação do Deputado Reis, uma das principais 
vozes do tema na Assembleia Legislativa.

Juntos, os três formam uma importante parceria 
em defesa da segurança pública, entendendo que o 
desenvolvimento social passa necessariamente pela 
proteção das pessoas, pelo fortalecimento das ins-
tituições e pela construção de políticas públicas efi-
cientes.

Mais do que combater a criminalidade, essa atu-
ação busca garantir qualidade de vida, tranquilidade 
para as famílias e oportunidades para que os traba-
lhadores possam viver e trabalhar com dignidade.

A experiência de Adriana Ramalho, a liderança sindi-
cal de Ramalho da Construção e a atuação parlamentar 
do Deputado Reis demonstram que a segurança públi-
ca exige diálogo, compromisso e união de esforços para 
construir uma sociedade mais segura para todos.

e você provavelmente já notou: menos presença os-
tensiva, menos capacidade de investigação.

O governador faz promessas, mas a recomposição 
é lenta e não acompanha o tamanho do problema. 
Formar um policial leva tempo. Atrair novos profis-
sionais, com salários pouco competitivos, é outro 
desafio.

O cenário reforça um diagnóstico recorrente: a se-
gurança pública, especialmente em áreas centrais e 
de grande circulação, depende não apenas de ações 
pontuais, mas de planejamento contínuo, presença 
efetiva do Estado e capacidade de antecipação.

Diante desse quadro, a condução do governo esta-
dual deixa de ser apenas insuficiente e passa a ser ques-
tionável. A falta de resposta proporcional ao problema, 
indica mais do que dificuldade de gestão. Aponta para 
uma escolha política que tem negligenciado a seguran-
ça justamente onde ela é mais necessária.

O resultado é um centro cada vez mais vulnerável, 
e uma população trabalhadora exposta a um risco 
que já poderia, e deveria, estar sendo enfrentado de 
forma mais efetiva.
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Formatura do Sintracon-SP
celebra qualificação
profissional e reúne emoção, 
conquistas e confraternização 

O Sintracon-SP realizou no último domingo uma 
emocionante cerimônia de formatura que marcou a 
conclusão de seis cursos de qualificação profissional 
promovidos pela entidade em parceria com institui-
ções de ensino e formação técnica.

Ao todo, 59 alunos concluíram sua formação, dan-
do um importante passo para ampliar suas oportuni-
dades de emprego, crescimento profissional e valori-
zação dentro do mercado de trabalho.

Os formandos receberam certificados nos cursos de:
•	Revestimento de Paredes e Tetos com Argamas-

sa Projetada;
•	Desenho de Instalações Hidrossanitárias;
•	Instalações de Drywall;
•	Montagem de Circuitos Elétricos Prediais;
•	Acionamento Eletrônico de Máquinas Elétricas;
•	Projeto de Painéis de Comandos Elétricos.
O evento foi marcado por momentos de muita ale-

gria, emoção e orgulho. Familiares, 
amigos, professores e dirigentes sin-
dicais acompanharam a entrega dos 
certificados, celebrando o esforço e 
a dedicação dos alunos ao longo do 
período de formação.

A qualificação profissional tem 
sido uma das principais ferramen-
tas para fortalecer a empregabili-
dade e preparar trabalhadores para 
as novas exigências do mercado da 
construção civil, setor que enfrenta 
desafios relacionados à formação e 
à disponibilidade de mão de obra 
qualificada.

Durante a cerimônia, foi desta-
cada a importância do conhecimen-
to técnico para garantir melhores 

oportunidades de trabalho, crescimento profissional 
e aumento da produtividade no setor.

Além da formatura, o encontro também foi marca-
do por uma homenagem especial ao secretário-geral 
e presidente em exercício do sindicato, Antônio de 
Freitas, carinhosamente conhecido como Toninho, 
que comemorou mais um aniversário ao lado dos tra-
balhadores, familiares e dirigentes da entidade.

A celebração reuniu emoção, reconhecimento e 
espírito de confraternização, reforçando os laços en-
tre o sindicato e a categoria.

Para o Sintracon-SP, investir em qualificação pro-
fissional é investir no futuro dos trabalhadores e no 
fortalecimento da construção civil.

Mais do que certificados, os 59 formandos rece-
beram novas oportunidades para transformar suas 
vidas por meio do conhecimento, da capacitação e 
do trabalho.
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“Meu amigo
trabalhador,

nunca esqueça:
sua força move esta cidade.

Com coragem,
disciplina e união,

você vence qualquer desafi o.
Conte sempre comigo

- seguimos juntos na luta.” -

Ramalho da Construção

Im
agem

: m
agnifi c.com
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


